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go, como tem succedidoj ro de salvação. 1 dar um destacamento: con-1 s~as fad!gas para não se ar· 
sempre em Leixões. . . Demais, esse perigo te- den:ma ao mesm.o tempo a 1 nsc~r (d1ss~ .elle) a per<l~r a 

OI ! • ld · · d 'd ! rapidez dos movimentos de . glor1a adquirida. A estupidez, 

00 

CAVALLOS DE FAO 
. . 1. esme1.a a precio- na esap~rec1 o por com- i Napeleão e a morosidade dos' que veio entre nós estabele-

IMPORTANTE PORTO MARITIMO s1ss1ma sem rival no mun- pleto, pms, os muros de 1 de Fabio. 1 cer o seu imperio, teve tam-
SIMl·ARTIFICIAL <lo marítimo, perdida nos suporte seriam grandes e ...................... 1 bem o seu Homero. Se o par-

«Cavallos de Fão! como bem visiveis ]?alizas a evi- O parvo antigo era o que: vo não tem sido muito ado-
Até que emfim sempre 

1 
uns te desconhecem, por tar 0 perigo. não sa?ia nada, nem de que j rado, é porque, elevando-se 

demandei, com custo sim, , io-norancia outros te des- Snr. Redactor,. é ur- frequ~z1a era, o parvo_ moder- 1 todos os_ Jdolos,-oh! os Ido-
t b . d e l 1 o ' . . . no nao é só o que nao sabe los 1 -nao ficou um só para 

a vas ª:i- acia os « ava. -1 prezam por mfecta emu- gente convidar a 1mpren- é 0 ue ensa ue só elle sa~ 1 adorador. 
l~s de J1 ~O>). Un_ia ve~ alu, ; l~çfi:o e sordido e.goismo; ~ sa a estudar este momen- be t~do. p q Cremos piamente que a 
'1,. olhei,. ate!1tei be,m, son-,· amda outros te Julgam no toso problema. O parvo antigo estrag~va raça dos parvos _não acabar~ 
dei, .aqm, a]~, acola, ~lem; mundo dos impossíveis! ~ o·que fazia, o parvo moder- nun~a. Se a a.nt1.ga festa foi 
medi, tornei a medir; e Oh fracos oh tímidos! ao • ..--=-~mlCfg:zzz::: • no arrebenta se não estraga !abolida, substituiu-a o bodo 

~~3à~ãze~ºi :q~tº~~1~dtd~ i: ~º:u~~eº~~~ tªi~;aj~s~~~~ nARVíl~ -PARV/W i âoq~:::~~:º:::::::i:::: 1 :.~~ç;r~º~~~~:~:!::~Yi~ 
um nq~1ss1mo te~onroi . segue-se ámanhã, º que f Uu Uu va ªºs parvos antiaos ªsua de de saber de que freguezia. 
. l\1?t~vos sobeJOS ~ss1~- ; se não con.segue ámanhã vez depois de todos ~s outro~; . é. Mas.se muito ?ºme o pa;-

ti_am a illus~re Comm1ssao i faz-se depms; se não fôr o P.arvo. moderno toma hoJe i v~, mais parv? e quem lho 
de engenheiros para afir- para nós será para os nos- . _ . . a dianteira a todo o mu~do. da, ... c~mo diz o nosso ve-

. . t ··t· " t 1 • , O pai vo nao é uma mven 1\ão sabe de que freguezm é lho ada 0 10. 
mai' a~ 011 a11amen ~, que sos vmdouros: tudo esta ção moderna, •um elemento - b d ... 'j Que 0 Deus desterre o :ir-
dos «Cavallos de Fao>) se ' d t d . . . - h' . . nao sa e on e tem a ccua, . p . . , em um pouco e von a e da mv1hsaçao 1stor1ca. . mas a densa Fornax compa- vo para casa do diabo que o 
pocha e devia fazer um ! e pequeno esforço. _ A religião e ~ pagamsmo ; dece-se da sua situação e for·! leve para bem da bumnnidade 
dos .melhores portos. co- j Esse fecundissimo te- sao concordes ~este ponto. ; nece·o de pão que nem ê quei- j sof!redo_~: que!!_ atura. _ 
nhec1dos; o que eqmvale 'souro que a muitos se As sagradas le~ as attesta~ : mado nem cru, mas cosido· Abertura das eseolas 
dizer, um dos melhores · afiam~~ dificultosissimo se 1 ~u~ ? numero _s>s Barvos ~ , segundo todas as convenien-1 ~rima1•ias 
portos do mundo como J.á -0 

· · l · 1 mtimto, e ' ue sao, ema~en cias do estomago. Pela Direcção Geral de lnstru-

b . ' nao 1mposs1ve a sua acqm- turados porque d elles e 0 j José Daniel construiu o cção Primaria foi communicado ás 
em disse este hebdoma- · si'ca-0 lo· err1 a ·eputa f:a- . . · d A historia . : · - < 

•• •. • , , _ 1 .~'e ' a ou .1 e l 1e.m~ os ceus. , . ·barco da carreira d?s tolo.,, fez-se 
1 
mspecçoes q_ue.o~ trabalhos esco-· 

dai 1.º· f!nlcl cousa e vel O 1 cil e barato: f~c1l, P.orque 
1 

p1 ofana por s~a pai te most1.ª arraes d'elle, gu1z tran.spor- 1 Jares teem prmc1p10 em. i~ de ou~u
cuu a dizei-o. . o peor e mais arriscado · q~e 0 parvo e tambem fehz tal-os para a ilha Ant1cyra, 1 bro, sendo os nove primeiros dias 

Em svnops1s do meu . J.á está feito· e barato 1
1 neste mnndo. ·: 

1 
b 1 mas, depois da duodecima destinados á inscripção das crean-

., ' ' Roma a paga ce e rava a ' · · , • d 1 : l 
€xame! eu, vou um p~~-: porque tres_pa~~es d~ d~s- festa dos parvos. . · viagem, qu1z iepousai as ças na mal11cu a. 
comais longe, ouso.af~r- 1 peza, a mais, Jª esta feita Na Roma chsistã cont1-
mar que, porto artificial em condições solidissimas. nuou-se a festa dos parvos, 
marítimo, exclusivamente, 1 Que resta pois? uma ni~ a festa dos _asnos. A.sno, par
.com todos dourados dotes, 1 nharia, uns magros cen- vo e tolo ~ao.synonimos. . 
que em latitude e Iongitu- ! t d t . · h - t A ant1gu1dade era mais 

. 1 os e con os, qum en os sincera do que nós porque 
de, quer em profundulade I contos apenas ua . sua ver- l · . pelo seu 

l . l' e 1amava as coisas . 
e impeza, qner em so I- . La maximal!! Aqui, á mi- proprio nome, O parvo mo-
<lez e bonança, como este, nha banca de trabalho, derno resiste á denominação 
não ha em todo o mundo. anteouço chasquear-me es- e quer ser cons~derado á fi
Onde, um porto, como es- te dito com estridentes na força um. sab10. _As festas 
te, que dê entrada franca, . . lh d Q · ._ sob aquella rnvocaçao acaba-gm ga a as· ue impm ram mas o nu mero dos par-
~om todo o_ mar e t~mpo, ta? A esses jucosos cava- vos 'não diminuiu, fizeram-se 
a e~nbarcaçao de maior lo- lheiros lanço o meu repto atheus. Não commemoram o 
taçao do mundo? Onde, para um desmentido for- jnmento, commemo1·am-se a 
um porto com tres entra- mal. si. 
das, como ahi ~~ vê hoje Breve apresentarei as 
€ ~w<lem ser .utihsadas, .se bases principaes do meu 

Ha parvos sabios e par
vos ignorantes. Os parvos 
mais parvos são os parvos 
que se dizem sabios. qmserem, pms que, a prm- orçamento ............ . 

cipal abriga e defende as 
duas outras? Isto não é · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
simples afirmação gl'atuita, Quando concluia este 
a verdade lá está bem pa- linguado ouvi dizer que 
tente para os que quize- um vapor f ôra a pique nas 
rem ver . _ . Como tudo is- alturas dos « Cavallos de 
to anda torto! E deixam Fão». Este t ris tis sim o 
de simi-construir um por- acontecimento e muitos ou
to de primeil'a ordem nos tros muito recentes, como 
«Cavallos de Fão», para o do Almirante Reis, S. 
o alicercar no fundo do Rafael, Julião etc., todos 
mar, en1 Matosinhos, á feridos nos mesmos Caval
custa de milhares de con- 1 los, mostram á evidencia 
tos, pal'â agora, vermos a urgentíssima necessida
tudo perdido e desacredi- de de se construir, nos 
tado perante o trafego ma- «Cavallos de Fão>), um 
ritimo! Que falem as Com- porto d'abrigo. 
panhias estrangeiras de se- Se este porto fosse 
guros marítimos. construido em vez do de 

Aqui, nos · «Cavallos Leixões, não se teria pran
de Fão>), em tempos de teado milhares de vidas 
furibunda tempestade, as perdidas, nem lamentado 
embarcações não seriam prejuizos de milhares de 
forcadas abandonar este contos; pois que, sendo 
porto, retirando ao mar ahi todos feridos, para lo
l_argo 1>ara evitar q pen: go tinh~ um port~ segu-

Ha tres especies de par
vos: os parvos que não sabem 
inteiramente nada, os parvos 
que sabem mal,e os parvos que 
sabem tudo menos o que de
viam saber. Esta ultima clas
se é hoje a mais numerosa. 
O parvo tem admiradores e 
enthusiastas nos mais parvos 
que elle. 

Ha pa!'vos mudos e par
vos fallantes. 

Os parvos mudos são os 
que nunca deram provas do 
seu saber, mas que soltam 
alguns monosylabos myste
riosos, e baixinho, n'uma ro
da d'outros mais parvos que 
os contemplam sem os con
trariar. Os parvos falantes 
são os mequetrefes que se 
intromettem a decidir aquil
lo de que nada entendem. 

O parvo enche o muudo 
de suas façanhas, porque não 
falla senão de si. Se e mili
tar, julga das campanhas de 
Alexandre, de Cesar e de Bo
naparte, e notn-lhes os. enos, 
mas nunca soube cl>mman, . 

Qne triste o dia em que não vejo o sol 
Por sobre os campos dardejar além; 
Qne triste a vida que não Lem faról 
Nem os sorrisos dum íeliz alguém. 

i, 

Feliz aqnêle que enconlrou abrigo 
No meigo olhllr de divinal mulher; 
Feliz aquêle que num peito amigo 
Acha o consolo que sua alma quer. 

Feliz aquêle que ao olhar a lua, 
Snbindo muda na amplidã'l dos céos, 
Vê alegria na consorle sua 
Cercado, em volta, dos filhinhos seus. 

Feliz aqllêle que alimenta a esp'rar.ça 
Dnm anjo bélo conquistar alfim; 
Feliz aquêle que ama a loira trança 
E as faces bélas dum gentil carmim. 

Yas ai daquêle que encerrado jaz 
Entre paredes que nos causam mêdo; 
Pobre daquele que a ilusão falaz 
Meteu p'ra sempre cm sepulcral lagêdo. 

Triste lambem do pobre sem conforlo 
Sem um sorriso que lhe adoce a vida; 
Tão infeliz era melhor ser morto 
Do que viver tão triste e sem guarida. 

Ai infeliz de quem a vida passa 
Lo11ge da terra que lhe deu o ser, 
Sem ver um rosto que lhe mostre graça 
Sem que doirada trança possa ver. 

·~················'·············· 

Max-tína dti I'aria. 
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PODEM USAR ARMAS SEM LICENÇA fi~rnLvvo· ~~, 110N"Jl!l1f'"~ til locuções estereotipadas. 
~J~ 11J.\ l~ll U ~Ji]J U~ 11.J Muitas vezes, como me tem 

L ·~Os recebrdores e seus PEN: ~l~. 111rnl ro~ ~oBRE ANl'i' I.'' Jj1~ Não espere que esteja devéras doente acontecidoj caminha-se ás apal-
propostos; para a defcza do di- 1n flJl1 l) ~ il t\11.Jl\ para começar a tratar-se. Logo que se sinta padebs num terreno que outros 
nlieirn oue tiverem de trnnsporta1· d h d'd percorreram já , talvez com mais 

., ---- mal disposto e abati o, ou que ten a per 1 o fi de umas para ou1ras localiclades. rmesa e segura resolução, deri· 
2. ·-Os regedores de paro- Os animaes sentem e sofrem o appetite, comece com o tratamento das vando-se cegamente para cami-

quia e c:ibos de policia, mas só- como nó.;, esãosuscétiveis de Lodos 'Pi•tu las 'Pi•n k nhos ínvios, á falta de conheci-
mrntc em occasião de serviço. os seniimentos humanos: amor, mento do que outros füeram. 

3. ·-Os zeladores e guardas odio, rec•.mhecimento, zelos, grati· · 1 Este conhecimento seria sem· 
campestres, no cxercicio das suas Mio etc. Possuem, além do ins- l 1 pre útil porque assim se prose-
funcções. tincto, a faculdade de orientar-se, guiria com ardor no desejo de 

fi.. ·- Os magistrados do mi- e nioguem lhes nega a inleligen- completar observações apenas 
uisterio publico e os juizes de di- eia. Naturalistas iminenles e sa- esboçadas, de modificar outras 
rei lo. 1 bios filosofos assim o confessam, com seguros elementos coligidos 

5. ·-Os cantoneiros das es- e mil factos da vida quotidiana o já, ou abandonar-se-ia de vez o 
tradas e chefes de conserração. comprovam aos espirilos investi- fio de uma investigação quando, 

1 d l d 11 l A1PilulasPinlr.e1tâoávendaemtoda1 b 6.·-0s empregaLos eucarre- gadores.-A e.ai e A. rasconce- a1pharm•ciaspe]opreçoc1esooréisa o servações seguras e definitivas 
1. · d 1 

[ caixa, 4$4f'O réis as 6 caixas. Deposito l . gados da guarda C po ICla OS Cl.\· . OS. geral: J. P . Basto•• C', Phannac;a e ten 1::tm posteriormente indicado 
d f Droaari3 Peninsular, rua Augmta, 39 á • • • minbOS e erro. .Ji. 45, Lisboa. - Sub·Agente no Porto : a OnentaÇãO ma IS acettá\·eJ. 

f • • J Antonio Ro~rigue. da Cesta, 1 ú2, S • · 7.·-0s unc1onartos 1 o~ ser'- Encar<1ntlo senamenle a ver- L.arSodes. Domingos, 103. erv1rá isto, em primeiro lu-
Yiços ex1!rnos da di~·ecçiio fü-~al de' dado pude cmfim reconbecer a gar, para me penitenciar dos er-
explora~mo dos cammhos de lerrn. I crueza da caça. I~' assim que hoje ros e incoerências que nestes bre-

8. ·-Os empregados flore~- só \ ejo n'cla um procedimento ves estudos tenha cometido com 
tnes encarregados ~a ~xploraçao inhumano e sanguinario, só des- rel~ção a certas locuções já pos-
das rnallas ou arborisaçao das ser- : culpavel em selvagens ou em ho- tenormente e com melhor cri-
ras e dunas, que não ficam res- mens 1p1e vivem urna vida incons- tério estudadas; ?epois para ?i-
ponsav~i~ pelas consequenci~s do ciente qne de nenhnm modo se · 

1 

- - zer aos meus leitores o segum-
u:o legit11no das armas q~e lhe harmonisa com o grfm de desen- A DEVE SER O chefe da officina d.e amoeda-

1 

te: . 
~ao confiadas para prnkçao dos vohimento moral a que julgamos . A GUERRA AERE · ção da Casa Ja Moeda Já foz en- ?et que e?tes meus despre-
mcrtess~s da fozenca e para defe- ter chegado.-1 olsto·i. j PROHIBIDA l trega, ao thezoureiro d'csse esta- , tenciosos escntos te~m 1;1~reci-
za propr1a. . 1 .. ASSIM o F.ESOLVEU, POR GRANDE MAIORIA belecimeto, de algumas dezenas . do a . atenção de m.eia duz1a de 

9. ·-Os corre10s das sccrela· 1 D j • A CONFERENCIA IN1ERPaRLAMENTAR i' de contos d'aquelle numerario 1 estudiosos que se dignaram es-. d' d · · d· . eus conceueu-nos os am- ' 1 . 
1 

. . 
nas esta o no cxc~1c1c10 as :;uas , .1. d que está sendo cladn por prompto crever-me Olt\'ando-me e mc1-f _ 1 1 d rnaes como aux1 1ares os nossos · . r 1 . . d . 
u11cç~es: oud no .L _esempbel1~ 10 e trabalhos dotando-os de ins1in- 1 A conferenria -~ea tsar a el rn á razão ~édt" de 10:000 escu- tanf: oH-me a prosse~mr nest~ .ta· 

con11111ssoes e sei v1ço pu 1co. ' .11 1 . i' Genebra pela U111ao Interpar a- , dos por dia re a. a apenas mmta amabihda-
10.·-0s empregados de fa. cios _mara.vi1- 1 ~sos e tos ll1L i~pdn· mentar ;eiiolven por granrle maio· · · de imerecida nos seus louvôres 

roes. 1 savets prct ica os para nos ªJU a- ria na sua scs~ào de 19 do Se- ~ porque, sendo estes estudos da 
H.·-Os me~tres e guardasd r'ººr

1
' dpara nos a~arrm, para ,nos tci~brn que deve ser prohibicla a AOS ESTUuíllQSQS naturêza úos mais contestaveis 

d · h d 1. e en erem e ate pri ra nos sa va- ' . l . 
os serviços y rau 1cos. 1 . L . p d . l guerra aerea, em harmoma com a' pe o seu caracter con1ectur1l não 

i2.·-0s empregados do ser• rem ª exis encia. d 0 e pois ª - proposta apresentad~ pelo rlelrga · ; logrei ainda O favor de uma 'con· 
viço interno das alfandeiras. g_u~m contestar que evemos 7iJ'e- do alemão Beernaerl e aprrnr da . 1 testação ou refutação ás minh.is 

13.·-0s mrnistros._,e oficiaes c1_
1
dª· ·dos edrec1 ?mr~nsa.r ª rlsna 

1 
e- encarniçada locta em que contra 1 O snr. José da Silva Vieira, suposições. Isto no entanto se-

d . . 1 a ee e(1c3çao t1atan o-asco- h · i· 1 · l' · · · 
e 3usl1ça. . 9 S . ·d d essa proposta se empen aram flS um mte igente cu tor e propa- na og1co e mnguem mais que 

i4:-0s governadores civis mo amigos .. 1 e e ve~ ,ª. ef q?e ª <lele•1ados franceses, os quaes sus- gandista do estudo das tradições eu o desejaria porque dessas con• 
administradores do concelho, os cert~s re~pet ~1

8 
nos sao 

111 e~ 1 º 1t te,nL:rau1 a tese de que, sendo a populares do nosso país, convi- testações, quando bem intencio
commissarios de policia e seus su- tam e~ e cei 

0 
. qt~d Jempi e b 01 aviação nma admiravel criação do âa-me lisonjeiramente a trazer nadas e inteligentes tiraria eu 

bo1dinados 1 em virtude de suas prova e magn~\~uui ª e e nof ~·~· genero humano deve deixar-se a para a Revista do lvlinho a série proveitosos ensinam~ntos e no-
funções policiaes. 1 za prote,er 

0 r~co, t~rna~ e 
1
.- cada nacão ple~a liberdade de a de observações que de ha tempos vos elementos de estudo. 

15.·-0s secretarios das ca- zes a~ue e~ que epen ~m ~ ~os ulilis·ir ·como um dos meios de para cá, venho publicando em O 1 Ha mais: Os provérbios e 
rnaras municip·rns. por .0 ª0 

po e~·em provei' ª s~ns~s- asseg,urar a sua inilependencia, Povo, de Viana-do-Castelo, so- expressões que cito teem varian-
i6:-0s secrelarios das ad- te~cia propfin~, e dqud~ ndos sao ~~n- não se podendo admittir a restri- bre adagios e locucões esterioti- tes regionais ou locais que em 

. . d 11 te1ramente 1e1s e e 1ca os--.ma- . B d !' ' , , 
1 

d . 
rn1ri1

1
st
7
raçõe

0
s o conce d10. t 

1 
ria Pantens. ção consignada nahpbr.oposta . ee:·- pada

0
s a mdguda pfo rtugu

1 
es~. gera desconheço: O conheci-

.·- s emprega os e ?gr~· 1 • naert, de se pro 1 11' a av1açao estu o a raseo og1a por- mento essas variantes ou mes-
pho postaes, tanto de serventia v1~: mili1ar. 1 tuguêsa, embora acentuadamen~ mo de outras expressões que 
talicia como os Lempor:uios, e bem P?rta-te como ~cves para com Sú -acrescentaram-querem te conjectura! como este que vai com elas se relacionem ou não, 
assim os depositarios de caix.as os amn:iacs e saberas como deves probibir 0 emprego na guerra de ' seguir-se, conduz muitas vezes que apresentem mesmo um cara
de correio e os arrematantes lle corn!uzir-te para _com os bom,ens. um leve apparelho, que custa a erros de observação e de _facto ctcr absol utamen• e ,~· '.'(' rs0 , <Jer-
coud11cão de malas postaes. -Cardeal °Jlunnmg · 20·000 francos, 11:,rão que prohi- que impossível se torna evitar e me-ia muito proveitoso p.lra 

18-0s e111pregados do corpo • bir' lambem o emprego de coura- remediar convenientemente. "correcções, aditamentos e novas 
de fücalisação do~ i_mpostos. Num temro de grral egoismo çados que custam 60 a 80 mi- ! O modo ~e ver de cada ob~e~- inve~~igações. . 

19:-0s ohr.iaes e praças em que o mais habil é aquele qne lhõe=-. vador, a maior ou menor cop1.1 lambem e simplesmente os 
fóra do serviço e dos quarteis. melhor usurpa o quinhão de feli- Como dissemos, porém, os de documeritaçJes, o wnhecimen- vocabulos ou termos privativos 

20. ·-Os empregados de fa- cidade aiheia estranha-se haver írancezes foram vencidos por gran· to mais ou menos profundo da de qualquer região, inteligente
zenda, que, todavia, ficam obri- quem pense e quem se ocupe uão de maioria, votando designada- paremiologia geral ou regional; e mente observados e descritos na 
gados, para supnr a liceuç~, a jà do bem estar dos seus scme- mente contra a sua tese, além da sobretudo o grau de acuidade de sua acepção geral, seja qual fôr a 
a_preFentar o seu bilhete ~e id~~- !bantes mas sim da feli?idade_e Allemanha, a Uelgica e a logla- espírit~ do obse,rv~dor, são fa- sua n~turêza, os u_sos, costumes 
tidade. sempre q~e lhe se3~ cx1g1- do bem estar dos propnos am- lerre, 0 que é significativ~. ctores imp<;>rtant1ssn1:1os para um e tradições que m:i1s se prendam 
do pelas respec11vas aulondades. maes inferiores.-Wang. 1 Parecem, pois, destmadas a trabalho ut1l e proveitoso, n:ere- com as expres~ões estudadas, são 

O d 1. l comple10 maloaro a~ ideas dos que cedor da atenção dos entendidos, elementos valiosos para a com-

' 
s timprega1?

5 
.tque_ º1

z·cm e- Compilação de J·ul11am possiv:l nlilisar algum dia podendo servir como ponto de pilação destes brevs escritos. 
ga men e e sem irm açao a guina LUIZ LEITA-0 !!> • - • .1 'd · · - d n· · 1· · 

t · 't z ' . a aviaçao para fulminar uos ares partl a a novas mvest1gaçoes o ito isto, resta-me so ic1-aur onsac os a usar armas, pof em . - . · · j • 1 t ã d 1 · 
. l . • .. · · d ~<m>,.~- ~-~~-- . exerc1tos e povoaçoes rn1m1gas. 

1 

mesmo genero. 1 ar a cooperaç o os meus eito· 
:mp1 ega -a~:s no /.;,

81 
c_ic:o . a caça, ~ Não me parece que os filólo- res inteligentes e estudiosos que,, 

.et~ c~t.reret de 'rf!,P.~ti_m. ~icençada 1 O NOVO HOSPITAL ----.~ .. ~ ~ ,... .. _ , aos se tenham dedicado de pre- possuindo um pouco de observa· 
aidcnidade admi.nstwtirn. p H .t 

1 
SOIR~E l1 ferência a estes estudos tão va- cão, queiram recolher do espírito 

_ . ara o novo osp1 a qne se · d · a' fil · Nao podem uzar armas sem li- · · , t .11 n 1. 1 . •1_ 1 na os e rnteressantes, se exce- o povo a osofia profunda dos 
1 d comecou a eng1r n es a v1 a : ecc· ea ''a-se lOJe nos sa oes e o d d, · , b" 

hcença;~o pess~a~ e o corr.~o e beram-se ullimamente mais os se· Tl1e:i.trn-Clnb d'estil villa uma ani- pbtua_rlmos o Jo~toR:bac~ emico . seus prover ~os de t~ma parte_, pe· 
omb1::11·os muu1c1 µaes de Lisboa; . t d t" . 1 f j . . l ras1 ense snr. oao 1 e1ro, que quena que sqa, a imensa nque

-os conservadores do rej;!isto g_lllndes 0~ª ivi~s, por mder ei,·end- fmai _a
1
·. soidree ª 9ued conAcorreml 

1 
~s 1 em dois belos volumes compi- za do seu vocabulario. 

. _ . . eia o mrnro 1 1crno e esve a o am1 ias os socws a « ssem J eia l ·d d · · l d 1 R d , predial, porque n<'m sao Jlllzes, 1 d d H ~.t 1 d S M E d . ·d 1 ou uma quant1 a e apreciave e espon o agora a pregunta 
Jlem age-)1les do ministerio 'publi- 1 proie ~ 0 

V º1spi/ ' R~b . · d- ; d spodzen e_n~ej e va~ios ~on;~ a- 1 eruditas notas sobre a fraseolo- que ha mêses me :fizeram dois 
co nem empregados auxiliares re ' nr. ª cn tm 1 mro ª 1 Pos as I "\~m 1.ªs p~tas re ªº 

1 
e gia ·popular. Aqui e ali, muito amáveis leitores: 

d~s tribunaes. on~caS Ed d M t. & 1 º';ºª .e e ' arzun. ª~ª iar Pf 0 dispersamente, aparecem investi- !· Não julgo possuir ainú,t 
C a do L ~ 1~ ~ar 0 

d ar rns ent rns ia~mo ?~te se no,ª e pe ~s gações avulsas, muito valiosas, ficientes e, em geral, sólidos 1 .PC:!im~'111 • · ' e _is oa, peças ~ panno · preparatl vos ei os, ser~ llma no_i- por certo mas carecendo de uma 1

1 

materiais para formar um livro 
INVERNO de algodao, paP\ o scmço das · te encantadora que a 11\uslre d1- d ·, 1, d ã lh 

1 

d l d · ·1 b d r · - d' 11 d · esepve coor enaç o que es e a gum mo o utl , em ora e-
Desde domingo tem chovido en ºb01ª~ias. R · L - d rccçao ariue ª ~asa e recre1o, desse, pelo menos com referên- pois da publicação destes artiaos 

· · t t t 1· ·aº dnr. ami
1
ro. edao, la rolhes- com~ sempre. mais uma .'d'ezd prn- cias ou citas, facilidade e ra1)idez , eu tenha reunido e coorden~do 

rnrn errup amen e, como se es 1- ma ci a e, uma e uzrn e oa as porc10nara aos seus conv1 a os. d lt E t · tt b d t t b 
'\'essemos no auge do inverno. A fi e consu a. nquan o is o se a un an es no as e o servacões 
agricultura lem soffrido muito com paraBo m~sn~o m. 11 ----...._ ~~- não faz, esses estudos parciais que me habilitam a refundi~los, 
esta irregular alteração Jo tempo, · em la~amd aq~ie es (ue a~- NOVA MOEDA OE PRATA tornam-se, por assim dizer, ina- amplia-los e documenta-los mais 
pois além do atrazo que occasionad si.~, ~o meio 

0 
em 1 ~

8 -~rs qu~ cessíveis a quem se propõe in- convenientemente mas, aceden-
ás colheitas, a .cheia torrencial is r~I am, occorrem s~ ici 

0 ~ Por occasião do 2.º anniver- vestigar as causas determinantes, do, como dito ficou, ao amável 
que o rio Cavado apresenta, lem appet 

0 
quefaos seus ons sen I- sario da Repuhlica, Pm 5 do cor- influências directas e indirectas, convite do snr. José da Silva 

men os se az. · · 1 - d · 1 d .,.,. · · ,.fi · alagado n'uma grande oxlensão, rente, estara em c1rcu ação a no- acçao, envação e evo nção o v teU"a, reum e mom que1 em 
os campos margmaes. ~ va moeda de prata. que poderemos chamar frases ou parte este~ breves estudos desti-: 
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nadas á Revista d~ AI~11bo, :-ima 
1 
50aooo reis, contra a qual FÃ O, 2 REPETINDO A PEÇA se <lá, de ficar a reparti-

das ~o.uca? e apreciáve!s revistas já protestamos, e cuja so- ção de Finanças abando-
folc1oncas do nosso pais. luçào está pendente dos Mais um mestre escola cá na A REPARTICA-0 nada l)Or S. Ex.ª' que nossa freguezia. 

1 tribunaes superiores, nós Consta nos que 0 nosso amigo .--. quer com curta quer com 
Espero ter despertado no ponde de parte hoje este Pindaiva, um dos mais devotados DE FIN

1

ANT
1

Cl\· s longa demora, chega a 
leitor inteligente, dado á obser- interessante caso, entrare- contra o anal phabetismo, resa!- 1 sahir do concelho d' Espo-
vação do espírito popular o dese· d 1 1 d mos no as~umpto que mo· veu ar au a noturna a toe as as " zen e, sem se importar jo amável de me au:\."iliar. Regis- d' b · tiva esta loca], con~ as se- prsso~s, am_ . º. s os sexos_,, que com os p1·eJ· uizos ql1e pos-tarei e agradccere1 com prazer 11 d f 
neste lugar todas as informações, auintes perauntas. ª queHam uti 1 isar, sen ° ~a re- sam advir a quem o vindo º A' bti d a· quentada pelos srs. Joaquun da A l .- . t d l 
por pequenas que sejam, que me . _ som ra e que is-

1 
Silva, José Rodrigues e uulros cone usao a que e- proc~~ar e _?nge n'essa 

forem enviadas com o seguinte pos1ça_o legal, ~ snr. se- . com grande aproveitamento. A 
1 
mos chegado, tod~s as I occasiao, o nao enco~tra 

endereço: cretano de Frnanças se aula, segundo informes, baseia-se, vezes que nos vem a men- no seu lugar, sem se un-
ÓSCAR DE PRATT n~1zenta da sua . Repar_ti- e~. escr~pturação comme~c~al, con-; te a ~iographi~ do snr. j portar com que a _licença 

Azinheira-BARREIRO çao em certos dias uteis, fr ª'ias, irmandades e pw tidas do· · Eugemo Ferreira, lavra- i para essas auzenc1as lhe 
abandonando todo o servi- bradAas · • · , t . 

1
. d 1 dor, proprietario e não · SCJ. a concedida pela forma 

~~ . . vante va o pano1smo o b ·, _ · ·_ 
ço que po1 lei lhe compe-

1 

nosso preclaro amigo, sempre, sa emos o que, ma Is c~mpetcntc, que julgamos A Repartição de Finan- te? acompanhado por uma legião dos e 9ue tam?em e s~cre-; nao ser a de que elle se 
A' sombra, tambem, de mais castos anjiuhos da Corte I tario de Fmanças neste serve. 

cas e o seu SeGretario que disposição, s .. Ex. a Celestial. . . . 1 concelh~, é que n'esta ter-1 Ora: des~a forma' 
que durante certos chas se 1 -. Honle~ ª cheia aqui f?1 ra domma um certo ter- quem dia a dia anda com-

1 , . cons1deravel rnundando a Avem- d d" · bl' t 11" d h · auzenta, e iama a n01te os d d u. 'l P 
0

, , . CI b ror e izer pu icamen e pe m o os po res contri-
c t. <l a r. iu:looe . a,,:-i ate ao o • l d - f . b . . . 

on muamos na sen a seus subalternos para a Re-' -Constando hontem de tar- as verc a es que vao er1r nmtes a vu·em aqm pa-
que a uós mesmos pro- 1 partiçilo onde se vê então 1 de á autoridade local q11c do rio porventul'a a S. Ex.ª. Ora gar enormes multas, não 
puzemos, de coadjuvar o brilhar a luz durante mui- tinha sido rc~irado um Fande por· a verdade é_ que n:1o v~- deve ser tambem compel
<.:onspicuo snr. stcretai·io ta horas? 1 ?º que havia apparcci~fo n~orlo, mos onde haja mal em <l1- lido a ter mais fixide.l llu 
de Finan~as n'este conce-, Nem se diaa que in- · iwla~ou quem 0 yossuta e Jun~o zer patenternente tu d o lugar para que foi nomea-
1 . . o . do d1ano facultat1ro sr. d1·. 011- ·11 ~, d _"-' ·· · · ~ 
ho a pôr i.0to n~ são, corno venb-~mos; todo o imbhco veira !'>Pinto fez enterral-o deoois aqm o que, concon en o d~ e em CUJaS attr1bmçoes 

S. Ex.ª quer lazer ressu- da villa pode testemunhar de borifoJo com petrolco. · par~ q~e no mundo se fa- nao tem a menor compla
nrnr de todus DS actos que estes factos, a começar l o bichinho aiuda foi ap,1nha- ça JUSL1ça conforme cada cencia para com aquelles 
pratita. E ~orno n'estes pelos proprios empregados ~o a t~mpo, poi:; eslav~ ainda um a merece, tambem que lhe caem debaixo das 
termos, se deve começar em referencia. ! içado e J~ em ala de partilha, ~- concorra para bem de to- mãos? 
por casa, para que -se uão Pois que não crêmos cando ?s rnt_eressados como_ ª vir- dos e muito designada-; Chamamos, por i::so, 
<liga que não ha moralidade sequer c1ue o snr secre~ gem d !gonia, ~l velrem_ re

1
111

·1ar. de mente para hem do povo a attenção das auctcwida-
. mb ' ' . · suas mao:; aque1 e 101T1ve e mire· d' t l l"d d S , d . --cuntinuamos ta em acha- tario de Finanças tenha a te. ; es a oca I a e. era, es a quem a mdagaçâo 

mar a attençâo do snr. velleiclade de querer negar· x. porven~ura, falsear a ver- d' estes factos competir, a 
D_elegadD do Thesom~o _do ou pl'ovar o contrario de idade dizer _que o l~vraclor vêr se no fim de contas, 
d1str1cto. pa~'ª o refendo h~do aquillo que temos aqui 

1 
~ \ snr. Eugemo Ferreira, que n'este concelho, n_ão sendo 

sec1~etano neste concelho, dito. &caba de IUlhu·; 1 c01.n1n·a e vende cavallos, o caso de se dizer que 
{1ue vê sempre «um ar- Portanto, concluindo 'b01s e cabras, anernla ex- «comam todos» ha ao me-
gueir-0 no -0lho do visinho, por hoje, repetimos: se S. c 0 11 .. cção ''m"" v1e1a·a 1 tensos. campos, e frequen- nos moralidade . 
.sem vêr uma tranca no Ex.ª «não quer ser lobo, - . ' ta_ assiduamente todas .as 
seu». Ora, apezar de ad- não lhe vista a pelle>). Por-. Tfi\DJ~OES PDPUL.\Rffi~, feiras de gado das provm- ; BIBiÁIOGRAPlllA. 
mittirmos ~ possibilidade q~e a Yerdade~ ' como já V o e A B u LAR 1 o E TOPONYMIA eia~ \10 Minho e Douro, i H~cebl'IUOll e nrirndecemo11:- -

~e que haja algl!-ern . que d1ss~mos no ultnno mune- o .~ . ser~ falsea_r a verdade, re~ ; -O n.º 36 3, anno XVllI, da: 
.Jl~lgue que _nos faz fallar l'O, e que S. Ex.ª e~t~ n'este 

1 
petunos, d1z~r que S. Ex.ª Mala da Europa, publicação lis-

n ~sta questao, apenas uma concelho a adqmnr, .em G U A_ H D l 
1 
tem co_ns~gu~~o crear uma bonense. dedica~la aos nossos 

ma YOU~ade ?Ontra aquel- nosso. e1.1tender uma tnste por 1 ce_rta irntab~hdacle e uma ~?mpatnotas residentes no . Bra-
le funccwnàt'IO e abastado celebr1dade, como nunca J\. Q/;omrs tOeuira 1 triste celebndade entre os z11. Vem sempre repleta de pho-
lavrador d' esta vi11a, oca- nenhum funccionat'iO pu- ! Profosor<lo Liceu c .. ntral Jo Porto ! habitantes d' este concelho? ,. togrºJ.vuraos. 8 o , d A· 
~o ' não nos 'ep . bl. · . ·t A ' • "º111me de "'º P""iui\11 (O t b _ J / - n. 93, . anno, a r-"' e que < . . 1 ugn.a :co aqm a eve. s ra- 1 , que ª?1 em 1avera, te, archivo de obras imporLmtes,, 
t~I?bem adm1tt1r a poss1- zoes~ .. elle bem deve co- PREC~.~-... ~.~-~- REIS · 

1 
?r~m~~~o, _ e um . grande _e de que é director e g:rava<loi: 0 

]Jihdade de qu~ algucm que nhece-las. A. venda na Livraria e Typogra- InJUStmcado receio em d1- sr. Marques Abreu, CUJOS atcl1c-
€ncare a questao pül' esse ---e-~ 1 phia Espozendense-Hua Veiga Beirão, zer-se tudo O que se salJe , rcs de photogravura gosam de 
lado seja apeuas o sr. se- . ; 7 e 9- ESPOZENDE. ' e o que se desejacia con- . grande fam~'.· · 
cretario de finanças. D'es- DEFEZA DA REPUBLICA ! tar porque no fim de tu-' .~o n. 649, 1 3 anno, do, 

_ . No p1·élo·-Do mNnno a11cco1·: _ '. . _ . - . i Noticias de Alcobaça. 
ta forma, nao ll'emos lon- ____ 

1
. õ J.o isto nao ternos rerned101 0 11 º 874 aniio 18 d Ga 

l l i ff. S b · "' TH>\OIC ES· POPI JI \UllS - t t . - · l , , a · -ge e a v~rc ac e, a ll'man- u scr1pçao para 
1 

, • , , ' · ' ' senao. cons a .ar que .º -zeta das Ald-eias, scmanari? i1lus:-
do que d uma parte ~e en- d l..INGUAGE\1 E TOPOi\Ylll \ BE cons~~cuo snr. secretario trado de propaganda agncola, 0 

contra o sr. secretario de a com pra e aero- B \ llCEU.O,, que furn1ará um de 11 manças pode ga]Jar- m~lhor e mais. barato qtie se pu-. 
Finanças, indignado e pro- planos 1 grosso volume. se de gozar da alta pl'o- blica em Portugal. 
testando contra o que aqui Esla redacção ab1e enlre os tecção de illustres magna- -O n: 2

' do vol_. 2 9, cor-
t '

. . d. - . d 1 f , , rcspon?ente a . Abnl, passado, 
em os 'mdo 1zencto, e a rnns assignantes e o publico uma ;\ LitIA.N A..UII 

1 
tes, que azem com que os da Revista de Gmmarães. 

outra parte toda a massa subscriµção para a ajuda da rom- ~ossos peq~enos brados 1 -O n 309 , Jtnno 2 6, das 
dos contribuintes d'este pra Je aeroplanos para. defe:;a da f •) f~,.;,-~r-)' nj 1 \ hquem perdidos no mare · Encycloperiia clc.ts Familias, revis-
concelho, 1wornptos a tes- Repoblica iniciada pela redacção l.!J .. ~W IJ ~J~l !J. .!J magnttm dos J·ornaes de J)fO- tail.lustrada_ de in.strucção e re_ .... 

do Seculo, da capilal, podendo 
temunhar comnosco tudo qualquer donativo, por mínimo PARA 1913 viucia. creio, a mais pr~tICa e c<:onomi-
() que desde aquelle cele- qne seja ser en~regne nesta redac· Mas ... vamos, para fi- ca do ?osso paiz. 12 numeras 
} 1 

, ( 1 1 anuo de publicaç<'i.o ) d b 600 reis, 
)l'e ançarnento n este con- ção, os qnaes serão depois envia- _ car e em com a nossa -O tomo 9 do 2 • vol dos 
. li d· . t "b ... - d dos ao seu destino. PRECOS-B1·ochado, 500 ·1·s.· - e· c·a n'esta s·111ta ' . , . ce lD a con n mçao a ~ , · ' I cons ien I .. E;,;ploradores daDesgrara, o. maior 
renda de casas no anno Redacçao dõ Espozen- cartonctdo. 600 rs.; encadernado cruzada de defender os romance parisiense que aré hoje 
passado, começamos aqui dense • 1$000 reis em mm·?·oqitim, f:OOO reis. opprimidos, chamar ao tem _causado rn~ior sensação no 
a referir. Vê-se, pois bem, 1 ~ menos para o seguinte ia- pubhco de_q~1asi toda a Europa. 
que o que nos faz mover' 1 o Se ... oln. .& !rr1"eola A venda na• Anligftll cto a attenção d. o snr. de-. d A cd1çao esmderad;:i Ecdo!llo 

- , '"' u .til.= ~ 1 i d rpl d to as as que saem a ca&fl tto-
ll~O ~ o lançamento que ~. , LlVlt\lil\S :\ILLUD E BERTR:\NU e_gac_o o .i tesouro u ro Belcm & C.ª, da ~;pital, 0 
Ex . .t nos fez este anuo, da 1 Cada numero 4.0 rs. d1stncto, e de todos os modesto custo dos seus tomos 
contribuição por duas iri-1 A' venda na r.idacção <l'cslc jornal ... 1 s B o A. syndicantes que tivess~1~1. d_e So p~ginas, e 100 reis), sJo 
dustl'ias. Em Espozcnde: vmdo ou tenham de vir am<la motivo do grande succes. 

-·~cr-..s .. - b E corno nunca será tar- averi1)"uar o procedimeuto so que o mesmo tem o tido em 
de para ex1Jôr ao publico lllostI•ae.~ão TIPOGRAPHIA do s~w. secretario de Fi- Portugd. . 

· · . - 1 1•01•tuO'neza , t ll -O n, 7, vol, IH, do Vege-
ma1s essa mterpretaçao que ~, ESPOZENOENSE nanç~,s n es e c~nce 10: . tinario, revista mensal, orgão e 
o ocneroso sr. secretario dou . AssignMe e vende-se na 1 ypogra- · E grave, e grav1ss1- propriedade da SociccJa.le · t pe. 
, J • pl!la Espozendeusc. f. t . . - . .. l · · 1 • . " a lei para nos lançar urna mo o ac u que. segum o Lrna~1r1 ue .Portug,11, ~ q t.ü se 
cont ·iimição que orça por l ~~ ------·---- nos contar.n repetidas vezes ?Libltc,t no .:.\nto. 
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TYPOCRAPHITA E LTIVIRARTIA ESPOllEJNDENSE 
--·----·--··---··---···-·-·-··---··--..... D E----------

O :tJ:\àiot depo,Sito de irrtpfe,S,So,S dà :Ptoviqéià do :NJ:i1llto 
A nossa officina montada com todos os rnechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'~sta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa

POSTA Es em eôres, bro-

! ' 1 nteto eseu1•0 i-
r mitação ve1•dadeh•a da foto-

1 • graphla, o que ha de n1ais íi
.' no e mais moderno, que 

1
1 em toda a pnrte se vendem 

a 40 e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a ra o commercio e particulares em todos os tama

nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 1 
officios, etiquetas para pharmncia, bilhetes de ri- i 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 1 
industria, repartições publicas, escrivães de direi- , 
to juntas de parochia, contrarias e particnlRres. 

no~ 20 IE 30 rs. 
cada um. 

Especlalfdade em bilhetes de Yisita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manhas nacionaes e estrangeirt1s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

'11 
Colleeções Undissintas em 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um eolosiial sortido. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão s~o 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Lh'1•arla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, Japis desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como car·teiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmtà, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est.1.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ullima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.olla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, la~1zell'as com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdt: 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma . 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111 1 
t~m trbhits dt ~z:13~~tudt, 'io, 

i1udia, t iGtdr~~ f rtgut~hri~ d' .. 
.e.ah~ toa~tdbo. 

Cada 5 postaes 4 O reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f t\1'>1~ de sêda para ílôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE L almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~Alf>~L ~!RA ~!EiTA A 1l9 tfd:filf~ 

P .A. P JEC L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, Jiversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrds muitas côres e qua· 

1\ lidades. 

LIVROS El\1 BRANCO para o 
1 commercio, industriaes e particula-
11 res, havendo em todos formatos e 

papei~ diversos e preços muitos ra· 
. soave1s. 

l 
! 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anuo da 1912. 

~O~U~W!i~ CD ~~~~c:.o ~~~~U;.ttm~tm~o~ua~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e e,'trangeiros á venda na nossa livraria avultando aran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se ve~dem por pr~ços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrnna, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

• 


